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RESUMO 

 
A região amazônica tem como característica natural do ciclo hidrológico períodos de chuva e 

seca. Durante a seca, as águas do Rio Amazonas recuam, expondo vastas áreas de terra. O 

aumento das temperaturas globais tem influenciado este ciclo, levando a variações nas 

precipitações e períodos de seca mais intensos, e com isso, mais da metade dos municípios da 

Amazônia Legal esteve sob seca durante todo o ano de 2024. O impacto social e ambiental é 

imenso, e, no âmbito educacional, muitos alunos que vivem na margem do rio são impedidos de 

chegarem a escola, visto que este fenômeno implica diretamente na navegabilidade da bacia 

amazônica, deixando-os geograficamente isolados. Sabendo que o papel da escola vai muito além 

de fornecer educação, foi necessário encontrar uma alternativa para a garantia da segurança 

alimentar e nutricional destas crianças e adolescentes que foram diretamente afetados pela 

estiagem. Neste cenário, temos o "Merenda em Casa", um programa do Governo do Amazonas 

que consiste na entrega de kits de merenda escolar, cuja criação foi respaldada pela Lei Federal 

N. 13.987/2020, que autoriza, em caráter excepcional, a distribuição imediata da merenda escolar, 

em razão de situação de emergência. No total, 14 itens alimentares que normalmente são 

consumidos nas unidades de ensino, foram entregues em mais de 7,3 mil kits às famílias de 

estudantes da rede estadual impactados pela estiagem, em 40 municípios do Amazonas, incluindo 

a zona rural de Manaus, que não conseguiam chegar às unidades de ensino devido à seca. Nos 

lugares mais remotos do Amazonas, o "Merenda em Casa" chegou em meio a muitos obstáculos, 

mobilização e esperança, desempenhando um papel crucial no combate à fome e às inseguranças 

alimentar e nutricional dos estudantes. 
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